














Dr. Joaquim Caetano Pinto 


JOÃO DE MONTEMOR, Tipo- 
grafia Civilização — Uma das gran- 
des expressões do agiológio lusiada 
é São Jeão de Deus, cujo centená- 
rio trancorre exatamente neste ano 
de 1950. São quatro séculos que se 
refletem, com arte, beleza e emo- 
ção, em “João de Montemor”, peça 
em quatro atos do dr. Joaquim Cae- 
tano Pinto, prestigioso diretor do 
Colegio Rio de Janeiro. Fóôssemos 
nós destacar tôdas as qualidades 
do formoso trabalho insuficiente 
seria o espaço; baste-nos acentuar 
que o dramaturgo não fica a dever 
ao pedagogo, ao intelectual, ao pen- 
sador. Felicitamos seu anlaudido 
autor, bem como os que conhecem 
os primores contidos nas páginas de 
“João de Montemor”, iniciativa 
gráfica da Tipografia “Civilização. 
do Pôrto, Portugal. 


+ 
NOITE GRANDE, Editora Mincr- 
va — Foi em “Sapé” que Permi- 
nio Asfora se firmou como autex 
dos mais festejados. Apesar de lou- 
vado per alguns dos canastrões de 
nossas letras, o fato é que êle tem, 
mesmo, valor, solidamente espe- 
lhado em seu novo romance “Noite 
Grande”, publicado pela Editora 
Miner va. Simplicidade, vibração, 
facilidade dialogante, certa fórça ob- 
servadora, eis as principais carac- 
terísticas de “Noite Grande”, a au- 
mentar os aplausos devidos a Per- 
mínio Asfora. 
+ 


TEATROLOSIA, Editora O Cons- 
trutor — Não se trata de simples 
obra técnica, sem arte nem paipi- 
tação de vida; mas de trabalho hu- 
mano, belo, substancioso. José da 
Silva “aranha, advogado e professor, 
escreveu “Teatrologia” com alto 
serso de realidade, tornando-a guia 
de assuntos cênicos, dando noções 
fundamentais a quem deseje ser 
artista de cinema ou teatro, for- 
mando pequena história universal 
do teatro correlata à do Brasil. O 


esplêndido volume está repleto de 
gravuras elucidativas. Parabens a 
José da Silva Aranha, à Editora O 
Construtor e ao público. 


x 
O SERTANEJO, Edições Melho- 
ramentos — Ainda hoje espanta a 


mobilidade com que José de Alen- 
car focalizava os vários aspectos 
do país. Tipos mundanos. figuras 
características, vultos marcantes: 
assim masculinos como femininos, 
êle sabia pôr em cena com extra- 
ortinária mestria. Vê-se esta ver- 
date mais uma vez no “Sertane- 
jo”, que as Edições Melhoramentos 
fizeram em volume elegante, de 
quase 500 páginas. É leitura que não 
precis; a mais ser aconselhada : im- 
põe-se ! 
x 


TRONCO DO IPÉ, Melhoramen- 
tos — Não poucas pessoas preferem 
— dentre a farta e belíssima pro- 
dução de José de Alencar — o 
“Tronco do Ipê”. Ninguém negará, 
a êste romance, profundamente 
brasileiro, aquelas diretrizes do au- 
tor do “Guarani” : psicólogo su- 
til, observador social arguto, cria- 
dor de situações deliciosas para o 
leitor e acima de tudo mestre de 
estílo e da imaginação. A Melhora- 
mentos, que vem estampando a obra 
total de Alencar, realizou formoso 


volume com o “Tronco do Ipê.” 


x 


POESIAS, Elvino Pocai g- A 
sensibilidade velutínea de Manuel 
Moreira sempre nos causa encanto. 
É, de nossos poetas de escol, um da- 
queles que têm a alma em flor e em 
perfume, a dar-nos a ilusão de que 
a vida também oferece felicidade... 
“Poesias”, de Manuel Moreira, que 
estamos lendo comovidamente, con- 
firmam os méritos do artista sutil : 
artista da emoção e da forma. De- 
licado é também o volume, obra de 
Elvino Pocai. 
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Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão e 
facilita o polimento das super- 


fícies a que é aplicada. PAR- 
QUETINA passa- se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMICA “DUAS ARCORAS * 


Av. Rio Branco, 111 - 3.º 
Telefone 52-0478 


arquetina NB 


EDIÇÕES DA LIVRARIA FRAN- 
CISCO ALVES — A fama da Li- 
vraria Francisco Alves justifica-se 
inteiramente atravês da apresenta - 
ção de obras que vencem os tem- 
pos e as distâncias... Como didá- 
tica e literária, é uma organização 
que honra o Brasil. Acentuemos, po? 
exemplo, as novas tiragens de 
“Poesias”, de Olavo Bilac, e “Os 
sertões”, de Euclides da Cunha — 
êstes e aqueles, todos os brasileiros 
devem ler e reler, pela magnificên- 
cia da inspiração e dos ensinamen- 
tos. Em vezes, Bilac e Euclides atin- 
giram a genialidade / 








Do dr. Renato Kehl a Francisto 
Alves editorou “Tipos vulgares”, 
“Psicologia da personalidade” e 
“Envelheça sorrindo”, livros de al. 
to valor moral e prático, envolven- 
tes de simpatia humana e reflexões 
inteligentes, em linguagem profun- 
damente apreciável. 

















LINDA SUAREZ —- Arpoador 
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JUPIRA FROTA AGUIAR 
Foi no dia 16 de maio que 
a sociedade carioca, espe- 
cialmente a de Copacabana, 


recebeu profundo golpe: fa- 
lecia a exma. sra. d. Jupi- 
ra Frota Aguiar. espôsa do 


infatigável vereador, dr. Fro- 
ta Aguiar, digno do respeito 
de seus concidadãos. 

As qualidades, que eram 
muitas, da saudosa extinta, 
haviam criado, em tôrno à 
sua pessoa, justas amizades. 
Daí a consternação que a 
sua morte motivou. 


x 
PROCISSÃO DE S. MÔNICA 


Da Igreja de S. Mônica, 
Av. Ataulfo Paiva, esquina 
da rua José Linhares, onde 
funciona o Colégio dos Agos- 
vinhos, saiu, quinta-feira, 8 
de junho, solene procissão de 
Corpus Christi. Colossa? mul- 
tidão — inclusive os alunos 
do acatado educandário — 
acompanhou o cortejo reli- 
g-oso, alto símbolo do espi- 
rito católico de nossa gente. 


CAMPEONATO DO MUNDO ! 


Nc maior estádic do mundc, o Campeonato Mundial 


de Futebol: viva o Brasil! 


Cs concorrentes são merecedores de respeito, espe- 


cia'mente Inglaterra, Itália e Espanha, Mas... 


sabem... 


em itutehol é difícil que alguém seja superior aos brasi- 
leiros, notadamente aos formidáveis jogadores que for- 
mam a nossa briosa seleção, onde estrelejam Juvenal e 
Bigode, do Flamengo; Barbosa e Danilo, do Vasco; Santos, 
do Botafcgo; Castilho, do Fluminense. 

Confiames no triunfo radioso da bandeira auri-verde! 





FESTA DE SÃO PEDRO 


É uma das mais belas tradições 
da cidade, e com particular defe- 
rência de Copacabana, a celebra- 
ção de S. Pedro feita no Pôsto 6 
pela Co'ônia de Pescadorss. 

Todos os anos, em 29 de junho, 
data luminosa da Cristandads, a po- 
pulação carioca se arsocia aos mag- 
níficos festejos, que causam des- 
lumbramento pela beleza, origna- 
lidade, animação e graça. AsSim, 
dentro de mais alguns dias, o Pôs- 
to 6 e as redondezas estarão em 
extraordinária vibração, para que 
seja comemorado S. Pedro, padroei- 
ro dos homens do mar. 








. Na Matriz de Bonsucesso, consorciaram-se duas figuras de sim- 
patia e distinção: a senhorinha Genny Teixeira e o senhor Gerardo 
Gonçálves. Foram padrinhos, no religioso, o sr. Jcsé Gonçálves Pereira 


e q senhora Nadyr Celu; no civil, o sr. Luiz 


sques V.dal e a senhora 


Clotilde Oliveira Vidal. Pelas suas qualidades, o novel casal merece 


todas as felicidades. 


COMPRE NO SEU BAIRRO — 


UM PONTO DE PARADA, 
POR FAVOR 


Mu'to antes ou muito de- 
pois é que existe ponto de 
estacionament:es de O Bous 
para o Colégio R'o de Janei- 
ro, na rua Nasc'mento Silva. 
Os pais dos a'unos — que são 
algumas centenas! — conti- 
nuam pedindo, à respectiva 
Inspe'oria do Trânsito, man- 
de colocar, ali perto do gran- 
de educandário, um ponto de 
parada, a fim de dar alguma 
segurança ao mov mento. es- 
colar. Isso custa pouco, e 
deve ser realizado ! 


x 


VÃO DE MAL A PIOR OS DES- 
PEJOS LEVADOS A EFEITO NA 
PRAIA DO LEBLON 


A Praia do Leblon, incontestavel- 
mnte uma das mais belas e mais 
aristocráticas da cidade, está mcre- 
cendo um pouco mais de atenção 
de parte das autoridades encarre- 
gadas da sua higizne. Ainda ha pou- 
co esteve interditada aquela praia, 
amaçada de surto de tifo. 

Os despejos que an'igamente eram 
efetuados pela City vêm agora repe- 
tindo-se, o que só começou a suceder 
da guerra para cá. Ao que se diz, 
os encarregados de despejar em alto 
mar os residuos dos esgotos, com 
receio dos submarinos, despejavam- 
nos próximos à praia. Acabou-se a 
guerra e o hábito ficou... As bar- 
caças ao que parece não vão mais 
ao alto mar... e o resultado é la- 
mentavel, como a'estam constran- 
gidamente os frequentadores da que- 
rida praia. Daqui solicitamos mais 
uma vez p:onta medida eficaz da 
autoridade competente, Não é justo 
nm rcabivel que isso aconteça no 
Leblon. 


CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 


URBANIZAÇÃO DA PRAIA DE 
IPANEMA 


Estão de parabens as crianças de 
Ipanema. O Prefeitura em boa hora 
achou de urbanizar a linda praia, 
prestando dêsse modo serviço magni- 
fico à beleza do aristocrático bairro. 
Numerosos coqueiros fôóram plantados 
com ótimos resultados, gangorras ba- 
tanços, caramanchões, fizeram da- 
quele recanto um paraiso para os 
pequeninos. REVISTA DE COPA- 
CABANA pública nesta edição fla- 
grantes das inovações que a po 
pulação fica devendo à municipali- 
dade. 


SERVIÇO DE SALVAMENTO 


Falaram os jornais em uma verba 
de três milhões de cruzeiros para 
aparelhamento do Servico de Sal- 
vamento. A medida é justa e só me- 
rece aplausos vinda aliás ao encon- 
tro das solicitações da REVISTA 
DE COPACABANA, que nada mais 
fez do que refletir as necesgidades 
locais. O Serviço de Salvamento é 
uma das mais belas e nobres ins- 
tituições da Prefeitura. As criticas 
surgidas ultimamente nos jornais 
serviram contudo para que viesse 
á baila o problema e que autorida- 
de, zelosa como deve ser tôda au- 
toridade tomasse as providências 
exigidas. O recente caso do meni- 
no Carlos Alberto que morreu afo- 
gado no Leblon não justifica, porém 
uma estatistica que reflete menor 
numero de afogados em determi- 
nado periodo. Ficou na voz dos que 
assistiram ao lamentavel caso que 
esteve nas proximidades um banhis- 
ta e que o mesmo não se teria ati- 
rado ao mar para tentar salvar o 
garoto. Houve mesmo quem alegas- 
se, o que foi verdade, que o fato 
ocorreu fora do posto e fora de ho- 
ra. Isto porém não se justifica em 
nenhuma hipotese. A função do 
guarda-vidas é cheia da maior no- 
breza, Jamais ouvimos falar que o 
saudoso guarda-vidas CARLINHOS 
pelo fato de estar fora do posto o 
não ser hora não se houvesse ati- 
rado á água para salvar um náu- 
frago. Esse o reraro nue não pode- 
riamos calar nesse easo e que 
va pelo menos de exemplo para qt- 
os próprios banhistas e não os guay- 
da-vidas tenham que ir tirar das 
garras do mar uma vida tão pre- 
ciosa ! 


PARA MELHORAR ! 


Afinal, vem o melhoramento: cin- 
co tôrres para o Serviço de Salva- 
mento nas belíssimas praias de Ipa- 
nema e Leblon. Uma delas está si- 
tuada em frente à rua Carlos Góis, 
no último bairro mencionado. 


Falecimento 


Profundo, sincero e muito justo 
pesar causou a morte do sr. .joão 
Silveira Afonso, de nosso comércio 





Também na praia: caramanchões 
rigores do sol. 


em Copacabana e em Botafogo, es- 
timado pelas suas qualidades. Dei- 
xou viuva a exma. sra. d. Gui- 
lhermina de Jesus Afonso. Conti- 
nuam a nonrar a tradição paterna 
os filhos: srs. Alipio Augusto; Ar- 
gemiro Augusto Afonso (sócio da 
Seda Moderna); Alaíde da Glória 
Afonso; Justa da Glória Afonso. 

A residência da rua Figueiredo 
Magalhães 7,8, apart. 11, chega- 
ram sentidos votos pelo aconteci- 
mento. 

x 


TEM NOVO PRESIDENTE O 
CONSELHO SUPERIOR DAS CAI- 
XAS ECONÔMICAS 


O Conselho Superior das Caixas 
Econômicas Federais elegeu para 
seu presidente o Sr. Henrique 
Dodsworth em substituição ao Sr. 
Edmundo de Miranda Jordão, cujo 
período legal de exercício, nêsse 
cargo, terminou. A escolha é exce- 
lente. 
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pitorescos, ótimos para fugir aos 
Um encanto ! 


NOSSOS CINEMAS 


ASTÓRIA — Tel. ........ 41-0466 
Cineminha JARDEL — 

Tel AM oras otite ars 27-8712 
METRO COPACABANA — 

Del sanar es ato 37-97197 
PIRAJAº — Tel. .......... 47-2668 
IPANEMA — Te. ....... 47-3806 
RIAN — Tel. ............ 47-1144 
RITZ Rel Cars ro 37-1224 
ROXY — Tel. ........... 27-8245 
AMERICANO — Tel. ..... 47-1203 

TEATROS 
COPACABANA .......... 27-0020 
Teatro de BOLSO ........ 27-1589 
FOLLTES ss cem 271-8216 
JARDEL ss rt, 27-8712 

x 


Poder amar é o privilégio da mo- 
cidade; mas saber amar é o privi- 
légio da idade madura. — VAR- 
GAS VILA. 





Praia Clube Leblon — Inaugurou o golfinho. E muito bem... 


O TORCEDOR 


Conto de PAULO COELHO NETO 


Fagundes era o tipo mais com- 
pleto do torcedor apaixonado. Do- 
mingo em que seu clube perdesse, 
êle se tornava insociável. Metia- 
se no pijama, sempre a resmun- 
gar contra os sambas que os rá- 
dios da vizinhança teimavam em 
fazer ouvir, numa explosãe louca 
de amores incompreendidos, de 
abandonos, de beijos e de lamú- 
rias dolentes, e trancava-se no 
quarto. A cabeça pesava-lhe, doía- 
lhe o corpo todo, a bôca amarga- 
va-lhe saburrosa. A mulher que o 
entende às maravilhas deixava-o 
sossegado até à hora do jantar. 
Ela sabia que nenhum argumento 
poderia convencer e abrandar o 
marido ,antes de um descanso Te- 
parador, de uma cafiaspirina e de 
alguns cigarros, fumados em silên- 
cio. A mesa, depois que a copeira 
retirava os pratos de sôpa, já ser- 
vidos, Julieta arriscava uma fra- 
se. Enquanto êle não desabafava, 
lançando sôbre o juiz, os jogadores 
ou o técnico do clube tôda a cul- 
pa da derrota, o ambiente per- 
manecia carregado. Mas, um dia, 
a espôsa resolveu imprensá-lo: 

— Ainda bem que o Flamengo 
apanhou do América... . 

Fagundes levantou a cabeça, en- 
carou-a e aprovou com um gesto. 

— S. Jorge teve pena do Flu- 
minense. Apesar de vencido êle 
continua na ponta 

— Deixe o santo em paz, Julie- 
ta; que mania tem você de atri- 
buir tudo a milagres. Ora essa, 
pois S. Jorge não tem outra coisa 
a fazer senão controlar a tabela 
do campeonato ? Não faltava mais 
nada. E 

— Lá vem você com as here- 
sias. Isso chega a ser ingratidão, 
Fagundes. Quando o Fluminense 
conquistou o tri-campeonato você 
não se vexou de dizer que havia 


COMPRE NO SEU BAIRRO 


feito uma promessa a Santo An- 
tonio. 

— Ora, aquilo não foi milagre. 
Quando eu fiz a promessa, mais 
para que você me deixasse sosse- 
gado, o campeonato já estava no 
fim e o Fluminense trazia quatro 
pontos de vantagem. a 

— Eu sei, mas na manhã do 
Fla-Flu você nunca esteve tão re- 
ligioso: ouviu a missa, o sermão e 
deixou boas esmolas na caixa das 
almas. 

— Está certo, mas mudemos de 
assunto. Com um juiz igual ao de 
hoje qualquer “team” de liga bar- 
bante esmagaria até o nosso 
“seraten”. Indecente! 

— Mas, Fagundes, não foi êle o 
juiz do jôgo Fluminense x Vasco? 
Parece mentira, mas foi 
aquêle palerma. 

— Engraçado: você lhe fez, en- 
tão, os maiores elogios: enérgico, 
honesto, competente, imparcial. 
Mas é que o Fluminense vencera... 

— Escute, Julieta, você pensa 
que ouvir o jôgo no rádio é o mes- 
mo que assitir? Só quem não co- 
nhece “foot-ball” será capaz de 
aguentar 90 minutos grudado ao 
aparêlho. Então aquela gaita, 
quando o “goal” é contra o Flu- 
minense, é capaz de fazer um ira- 
de de pedra tapar os ouvidos. 

— Agora chegou a vez da gai- 
ta, mas o jôgo Botafogo x Fla- 
mengo você deu uma palmada no 
Sérgio só porque êle mudou a es- 
tação, no intervalo. Naquela oca- 
sião a vitória do Flamengo favore- 
cia o Fluminense, não é? 

— Você, Julieta, está ficando 
quinta-coluna. Nesta casa até o 
gato e o cachorro são Fluminenses, 
e você, só para me contrariar, 
transformç-se de um momento pa- 
ra o outro em elemento de discór- 
dia. Eu frequento campos de 


CAMPANHA DA 


“foot-ball” há mais de 30 anos: 
Sou do tempo em que os jogado- 
res carregavam, nas suas valisas, : 
material esportivo, que cada um 
adquiria à própria custa. Aquilo 
é que era ter amor ao clube. 
Amadorismo, Julieta, amadorismo. 
Hoje... E você, que só me acom- 
panhou uma única vez, por enten- 
der mais do que eu. Franca- 
mente ! j 

— Eu sei que você é a técnica 
em pessoa, mas, desde aquêle rôlo 
em que você tomou parte, po! 
causa de um “penalty”, eu jure. 
nunca mais frequentar os campos 
de “foot-ball”. Então isso é boni- 
to, Fagundes? Um homem de sus 
posição foi de quatro filhos, a tro- 
car sopapos e pescoções só por 
que o juiz apitou uma falta ? 
Falia !º Eu não digo?... 
Você entende tanto de “foot-bal” 
quanto eu de filosofia. Uma imo- 
ralidade daquelas! Onde se viu 
coisa igual? Escalaram um <ego 
para arbitrar um jôgo de tama- 
nha responsabilidade. 

— Cego, cego, mas quando êle 
anulou o “goal” do Bangú, antes 
dé “penalty”, você berrou com or- 
gulho, tão alto que chegou a doer- 
me o ouvido: “Aí, batuta, é de 
juizes assim que precisamos”. E 
sou eu que não entendo... Prefiro 
continuar ignorante, sabe por que? 
Ficou-me dêsse jôgo uma lembran- 
ca. Tive a impressão de estar num 
grande hospício, no meio da mul- 
tidão de loucos que se divertiam, 
ululantes, a aplaudir e apupar ao 
mesmo tempo o juiz e os jogadores. 
Então isso é decente, Fagundes ? 
Pois você não viu, ao nosso lado. 
o doutor Santos, um magistrado 
homem sereno, culto, fidalgo ,al- 
terar-se de-repente só porque o 
“center-forward” do Bangú deu 
um tranco no “goal-keeper” do 
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Fluminense? Sabe o que êle ber- 
rou, apoplético ?: “Esfola êsse mo- 
leque”. Isso é bonito, Fagundes? 
E, entanto, dias, após, pronunciou 
admirável discurso, verdadeiro Jlí- 
belo contra a ferocidade nazista 
2 o racismo. E sou eu que não 
entendo. Nem quero entender. J& 
basta você ter despedido a Maria, 
são boa cozinheira. E que fazia 
ela? Festejava as vitórias do cinhe 
de sua simpatia. Você não se 
amenda, Fagundes. Até de arma- 
zém você mudou só porque o “seu” 
Manuel, que nos servia há quase 
10 anos, soltou uns foguetes co- 
memorando uma vitória do Vasco 
sôbre o Fluminense. 


— Você fala, fala, fala, mas está 
sempre a par do movimento espor- 
civo. E aos domingos não arre- 
da o pé do rádio. 


— Naturalmente, preciso ter as- 
sunto para conversar com os me- 
ninos. Até a renda êles querem 
conhecer. Depois — quando o 
Fluminente ganha, você se torna 
até excessivo na descrição do jôgo, 
entremeando-a de comentários jo- 
viais, mas quando êle perde !... 
E' justo que você acompanhe com 
interêsse as atividades do Filu- 
minense, mas não com êsse fana- 
sismo. Você raramente anota as 
suas contas domésticas, todavia, a 
abelr do campeonato, que você 
«raz na carteira, está sempre em 
dia. Até impressões ela contém: lá 
se vê, por exemplo, uma seta indi- 
cando o “score” O x 1 com a ano- 
“cação à margem: “Roubado !” 
Ora, Fagundes, isto é demais. 
Quando sua tia morreu, e você 
não meu contou o episódio, o dou- 
tor Fernando estava em São Pau- 
to. Como você não ignora, a missa 
de sétimo dia foi rezada numa se- 
gunda-feira, e, na véspera, o Flu- 
minense sofrera fragorosa derro- 
ta. O doutor voltou ao Rio no dia 
da missa, pela manhã. A tarde foi 
ao seu escritório apresentar pesa- 
mes. E a resposta que você lhe 
deu foi simplesmente desconcertan- 
ve: “Mas até você, Fernando? 
Com um juiz daquêles, meu velho, 
só milagre”. Francamente, Fa- 
gundes, isso até parece pilhéria. 
Você precisa emendar-se. Vamos 
ao cinema ? 

— Eu já sabia, o sermão foi bem 
decorado. Sua mãe esteve aqui... 


Escute, Julieta, você acreditou 
mesmo nessa história do Fer- 
nando ? a 

— Certamente. Foi a senhora 


dêle que ma contou. Veja a que 
situação você chegou, Fagundes. 
Até mamãe... 

— Bem, não falemos mais nis- 
so. Vá preparar-se. Logo hoje, en- 
fim, você quer ir, mas ouça, Ju- 
Heta, o caso do Fernando não foi 
assim. Éle é Botafogo, como você 
sabe, e anda por aí a fazer alarde 
da tal história dos pesames. Nun- 
ca imaginei que êle fôsse tão le- 
viano. Compromete-me até. 

— Passou, Fagundes, passou. 
Venha mudar a roupa. Deixe lá o 
doutor Fernando. Domingo vocês 
resolverão a pendenga. 

— E'. Você tem razão. Foi até 
melhor a derrota. Isso fará com 


que os rapazes se encham de brio 
e procurem desforrar-se do desas- 
tre de hoje. O diabo é o juiz. 
Quem será ? 

— Deixe em paz o juiz, homem 
de Deus. Eu só queria vê-lo de 
apito na boca atuando num jôgo 
do Fluminense. Quanta cabeça 
quebrada !... 

— Não é tanto assim, minha fi- 
lha. Comigo seria ali, no duro, ou 
então eu largaria o apito. Juiz é 
juiz. Sem autoridade ninguém go- 
verna. Respeito, muito respeito, 
era logo o que eu imporia. E. quem 
recalcitrasse, eu não transigiria: 
cêrca Cêrca e nome na súmula. 
Fôsse lá quem fôsse. 

— Mas, Fagundes ,se escalarem 
para domingo o mesmo juiz de 
hoje, você irá ao jogo? 

— Se irei? Que pergunta, Ju- 
lieta! E, se o apanhar a jeito, ai 
dêle. Racho-o! Mas mudemos de 
assunto. Eu só quero ver o que 
dirão os jornais, amanhã. 

— Mudemos de assunto, Fagun- 
des. Já-estou pronta. Vamos. 

— Sim, vamos. Fôsse eu soltei- 
To... garanto que a estas horas 
êle ainda estaria às voltas com a 
amica. Ladrão !... 





NOSSO QUERIDO DIRETOR Dk 
PRODUÇÃO... 


O homem nasceu. Ele, Isaac 
Kauffman, nosso diretor de produ- 
ção. y 

O fato aconteceu em primeiro 
de junho do ano de... E” segrêdo. 
Mas, como o dia era sabido de:to- 
dos, em primeiro de junho houve 
uma festa animadíssima na casa 
do aniversariante. Os oradores 
eram tantos, que faziam fila. A 
fila maior — depois da dos pre- 
sentes recebidos pelo .natalician- 
te — era junto ao bufete. As gar- 
rafas continuavam inteiras; po 
dentro, cheias... de vácuo. 

Alegria, sinceridade, entusiasmo 
iluminavam a reunião, a que com- 
pareceram nosso diretor, Nelson 
Nascimento, nosso revisor João Gui- 
marães, comerciantes. industriais, 


pessoas dos vários círculos sociais 
da cidade. Isaac Kauffmán decla- 
rou que, pela satisfação dos ami- 
gos, se sentia mais moço:-Exagê- 
ro de expressão, ou efeito" dos re- 
frescos inocentes ?... .. | 


ARPOADOR : que coisas!.. 
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ARPOADOR 


RA ACADEMIA... 





A Academia Brasileira de 
Leiras, como aliás quase tô- 


das as congêneres, vive em 
ambiente de serenidade, o 
que é próprio dos deuses... 

A grande massa do público 
nem se lembra, geralmente, 
de sua existência. De quando 
em quando, porém, alguma 
coisa perturba o marasmo, o 
parasitismo, o silêncio dos 
imortais, e a voz do Petit 
Trianon repercute cá fora, e 
chama as atenções do país — 
- permitam o exagêro... 

Assim, por exemplo, acon- 
teceu com a eleição para a 
vaga de Laudelino Freire. No 
segundo escrutínio decidiu- 
se o pleito. 

Entretanto, a suposta Casa 
de Machado de Assis teve de- 
monstirações de tal porte que 
os rumores ecoaram entre 
nós. 

Disseram alguns acadêmi- 
cos, zangadamente, que a 
própria Academia havia cha- 


mado, para se inscrever, um 
dos mais ilustres filólogos, O 
qual passou pelo vexame de 
ser derrotado. 

Ora, o mesmo sucedeu com 
Martins Fontes e Teodoro 
Sampaio, além de outros. 

A Academia suplicou-lhes 
que se candidatassem, e de- 
pois sufragou o nome dos 
adversários nas eleições ! 

Coisas, todavia, que duram 
pouco. Muito pouco. O sossê- 
go reaparece. imediatamente. 

A Academia volia a seu 
doce ambiente de serenidade 
e inércia. 

E o público prossegue a es- 
quecer que ela existe... 


x 


A vaga de Raimundo Cor- 
reia concorreu Emílio de Me- 
neses, mas o escolhido foi 
Osvaldo Cruz — gênio higie- 
nista, realmente, sem ter 
nada, entretanto, de literato. 
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Após o resultado, o notá- 
vel sonetista e satírico pro- 
curou Carlos de Laet, a quem 
foi dizendo: 

— Eu não contava com a 
derrota, e escrevi o elogio do 
Raimundo. 

O dr. Osvaldo Cruz, gran- 
de cientista, não se preocupa 
com essas frioleiras... 

E, com aquele modo todo 
seu, Emílio acrescentou: 

— Você poderia falar com 
êle. Eu vendo barato... 

A verdade, porém, manda 
afirmar que o discurso de 
Osvaldo Cruz, ao tomar pos- | 
se da cadeira com que hon- 
rou a Academia, foi substan- 
cial e belo. 

Em certa aliura, teve esta 
imagem o glorioso e inesque- 
cíver' sanitarista brasileiro: 

“O amor desabrochado vai 
crescendo em cada um — 
porque o amor é único, mas 
só vive em dois.” 


x 


O “Jornal do Comércio” é 
o único, dos órgãos da im- 
prensa brasileira, que vai ao 
cúmulo de publicar, na ínte- 
gra, os discursos proferidos 
na Academia Brasileira de 
Leiras, em noite de serem re- 
cebidos novos imortais. 

De jeito que os gozadores 
da herança deixada pelo sau- 
doso livreiro Alves procuram, 
sempre, sempre, agradar o 
respeitável matutino, padrão 
de dignidade social. Tanto, 
que para o Petit Trianon en- 
trou, recentemente, o diretor 
do importante diário, não 
que seja cultor das letras — 
é excelente jornalista, sem 
gmbições fora de sua nobilis- 
sima profissão — mas por- 
que, assim, está garantida, 
ufa! a publicação, no “Jor- 
nal do Comércio”, do pala- 
vrório acadêmico... 


x 


Platão... A que vem Pla- 
tão, em assuntos da Acade- 
mia Brasileira de Letras? 

E que lhe é atribuido o 
aperfeiçoamento do relógio 
dágua, isto é, a clepsidra. En- 
tanto, não é só. Também lhe 


“REVISTA DE COPACABANA” 


dão a glória de ter inventa- 
do um despertador hidráuli- 
co... para acordar seus dis- 
cípulos, no objetivo de obri- 
gá-los & retomar os traba- 
lhos matemáticos. O tal des- 
pertador produzia estridên- 
cia muito semelhante à das 
sirenes atuais. 


E” natural que nos lembre- 
mos de Platão. 


Com o seu despertador, as 
sessões da Academia talvez 
conseguissem impedir o sono 
dos imortais, sono infalível, 
especialmente quando alguém 
despeja a versalhada fútil de 
cigarras e mais cigarras... 


PIMENTEIRA 


Uma filha de rei, pelo que 
nos revela a História, brinca- 
va com uma de suas criadas. 
De repente, olhou-lhe as 
mãos, olhou, olhou... e, de- 
pois de lhe ter contado os de- 
dos, não se conteve. Muito 
espantada, exclamou para a 
humilde serva : 

— Mas como?! Você tam- 
bém tem cinco dedos, como 
eu? 

E, para chegar a possuir 
certeza, contou-os novamen- 
te... 





Sabe-se da vida escandalo- 
sa que levava Luís XV. As 
vezes, porém, o bom-senso 
(mais do que a probidade...) 
nele predominava. 

Assim é que, em certa oca- 
sião, o marechal Richelieu 
propôs, ao soberano, para 
amante, uma dama importal- 
te. 

S. Majestade recusou, ale- 
gando que lhe custaria muito 
dinheiro, mais tarde, o despe- 
dí-la.... 


Os historiadores escondem- 
lhe o nome. Discrição é, qua- 
se sempre, sinônimo de boa 
educação... 

Mas vamos ao caso, que O 
leitor detesta coisas discre- 
tas... 


ROMANCE EM POUQUÍSSIMOS VERSOS... 


(Por João Guimarães) 





Meu coração assim resume 
nosso romance encantador : 


o teu ciume... 


e o meu amor. 





Um cavalheiro confessava, 
em meio ao tédio de civiliza- 
do gasto: 

— Vi mulheres de todos os 
países. A italiana acredita-se 
amada por seu amante apenas 
quando êste se sente capaz de 
cometer, por ela, algum cri- 
me. A inglesa é louca. A 
francesa é tola. 


Duclos, o sempre interessan- 
te Duclos, em poucas palavras 





É) 
Belas frequentadoras do Arpoador 
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fotografou o corpo e a alma 
de todos os canalhas, pois as- 
sim definiu um deles: “Si se 
lhe cospe na cara, limpa-a e 
agradece.” 

Elogiavam a doçura de certa 
mulher totalmente sem es- 
crúpulos. E o abade Trublet- 
pois isto aconteceu na França 
— comentet: 

— Sim, si ela tivesse inte- 
rêsse em envenenar alguém 
usaria o venêno mais doce... 








LOLITA, A MAIOR 
CHAPELEIRA 
DO BRASIL 


-Loltta estudou, observou e con- 
ciuiu. Ninguém, mais do que ela, 
possui a habilidade encantadora de 
apresentar, para as evas, maravi- 
lhosos vestidos e costumes ... Aqui, 
oorém, queremos assinalar a vitó 
rta suprema de LOLITA MODAS, 
fato que tôda a cidade comenta 
com simpatia, e especialmente a reu 
gião compreendida em Copacabana, 
Leme, Ipanema e Leblon. É que Lo- 
tita idealiza, executa e oferece 1 
perfeição em chapéus. Além de se 
enspirar em Paris, em Nova Iorque 
em Londres, em Hollywood, a gran- 
de Lolita põe em desfile suas pró- 
vrias criações, dignas de figurar nos 
mais afumados figurinos do mundo! 
Cuida criteriosamente do que com- 
sõe a graça, a beleza, a distinção 
io chapéu feminino, para que nãa 
rscape nenhum pormenor. E, com 
«xtraordinária perícia e meticulosi- 
dade, LOLITA MODAS exibe des- 
iumbrantes modelos de chapéus, ar: 
tísticos e práticos, simples e modera 
ros. Como resultado, cada chapéu 
ge Lolita é uma obra-prima de fix 
sura, que as mulheres ostentam 
orgulhosamente, porque suas lin- 
das cabecinhas ficam ainda mais 
atraentes ... Podemos afirmar, diz 
ante dessc realidade, que ali está 
um recanto parisiense, em matéria 
de chapéus para o sexo gentil, Sim, 
-aii, na Galeria Real, loja F, na Ave- 
nida Nossa Senhora de Copacaba- 
na, 959, onde funciona LOLITA 
HYODAS — com oficina exclusiva e 
nessoal de absoluta competência ! 


E, quem passar pela formosa loja 
” da Galeria Real certamente dirá, 
com a convicção das verdades indis- 
eutíveis: Lolita, a maior chapeleira 
do Brasil ! 





(Continuação da pág. 13) 


mudos críticos e históricos de Por- 
tugal como um livro de imprescin- 
dível consulta a todos os estudiosgs. 
Será em todos os tempos uma con- 
tribuição de raro valor, que deve 
ser colocada a par dos estudos de 
Fidelino de Figueiredo, pela pre- 
cisão da síntese, a riqueza de in- 
formação, a honestidade do julga- 
mento. A obra de Aubrey Bell 
az, porém, êste outro elemento, 
que acaso ainda a valoriza mais: o 
je ser o estudo de um estrangeiro, 
a cujo espírito não chegam essas 
paixões, esses amores, essas tais ou 
quais deformações, que, tanta vez, 
ainda no plano literario e à dis- 
iência de tantos séculos, influen- 
clam o animo mesmo dos mais se- 
*enos e dos mais altos julgadores”. 


O “BROTINHO” E' SOMENTE PARA OS 
COMERCIANTES E INDUSTRIAIS... 


Mas a Firma J. Andrews & Gia. Ltda. explica a situação... 


Copacabana e toda a cida. 
de sabem que no 44-B da Ave- 
nida Rainha Elisabeth existe 
a consagrada fábrica de rá- 
dios da firma J. Andrews & 
Cia. Ltda., composta de dois 
notáveis no assunto: o se- 
nhor John Andrews e o se- 
nhor Walter Cecchini. 


Ora, a produção, ali, é de 
BROTINHO (salvo seja)... 
modêlo 1950, cinco válvulas, 
quase tipo de cabeceira, com 
iransformador universal. 


E muitas outras vanta. 
gens: mostrador iluminado; 
mais horizontal do que ver- 
tical, o rádio é de tamanho 
reduzido; o dial é quadrado. 
Ondas longas e curtas. 


Sabemos que qualquer pes- 
so% quer tudo do BROTINHO. 
Pois ainda não terminou a sé- 
rie de maravilhas oferecidas 
por êle: o aparelho é cons- 
truido de madeira, para me- 


lhor som; vários tipos e cô. 
res escolhidas com alto gôste 

BROTINHO serve para me- 
sa de cabeceira ou para ocu- 
tro lugar de casa, escritório, 
fábrica... 

E a firma J. Andrews & 
Cia. Ltda. participa que só 
vende BROTINHO por ataca- 
do, vale dizer, apenas à in. 
dústria e ao comércio 

E que a sua produção é 
para atender a grandes pe- 
didos, e não pode ser pars. 
varejistas. 

A notícia causa inveja. 
Que grande prioridade têm 
os comerciantes e industriais: 
BROTINHO ! 

Não se aborreçam. Embora 
não adquiram BROTINHO, 
avulsamente, na Av. Rainha 
Elisa3eth, 44-B, fone 27-2314, 
os apreciadores do que é óti- 
mo encontram, na praia, col 
méias de  BROTINHOS... 

Não é mesmo ?.. 





ID JE À IL 


Ao chegar ao meu leito solitário, 
Cansado já e caminhando a custo, 
O vejo triste como o de procusto, 
Então. sózinho, deito involuntário... 


E sonho com sincero orgulho justo. 

Com nosso grande amor que hoje é Calvário, 
Conosco à luz azul dum lampadário; 

C'os beijos que te dei no rosto Augusto !... 


Meu ávido ideal e derradeiro. 


É' que venhas amável, sem desdém, 
Juntar teu ser ao ser do companheiro 


Com todo ardor que no teu peito tem... 
E tragas para mim um mundo inteiro 
Que és tu, que somos nós e mais ninguém !... 
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“ATENÇÃO, BROTOLANDIA” 


Acaba de ser apresentado ao 
público carioca, amante da músi- 
ca popular, um elemento creden- 
ciado a figurar dentro em breve 
entre os “maiorais”. Rapaz novo, 
alto, “bca pinta”, possuidor de 
uma voz agradável e maneira mui- 
to pessoal de cantar, Hugo Bran- 
dão triunfará. Apresentado e apa- 
drinhado por Hannibal Cruz, com- 
positor cujo nome dispensa elo- 
glos, Hugo Brandão traz consigo 
respeitavel repertório de primeiras 
audições. 

Estreando, dia 18, na Rádio 
Mauá, no programa de “Nena 
Martines”, iniciou êle sua carrei- 
ra ao estrelato radiofônico. 

Podemos adiantar que Hugo 
Brandão estará, breve, em uma de 
nossas “Boites”, e aparecerá em 
gravações. 





MULHER — ETERNO PROBLEMA 


Se fosse dada aos mortos a fa- 
euidade de julgarem os vivos, nos- 
sas avós se levantariam do túmu- 
lo e, com o indicador em riste, 
condenariam suas netas peio moão 
como hoje vivem. Agora o tempo 
é outro. 

As moças modernas dizem estar 
dentro da época, e que esta é ds 
reformas; e olham com indiferer- 
ça para o passado e sorriem da 
forma como suas avós viam a vida. 
Hoje, a época não comportt& mais 
sentimentalismo — a vida tem que 
ser prática, dinâmica. 

O americano mostrou ao mun- 
do o valor da prática, pratica cem 
por cento: desde a chocadeira 
elétrica. que tirou o direito de 
maternidade à pobre galinha, até 
a poderosíssima bomba atômica — 
uma coisinha à-toa, do mais fá- 
cil manejo : basta jogá-la do alto 
de um avião, e pronto: lá vem 
catástrofe. Por que perder tempo 
em guerras de tantos anos, se uma 
bombinha dessas resolve o caso? 
Não há sombras de dúvida, é 
muito prático! Este mesmo espi- 
rito pratico levou suas filhas a 
exercerem suas atividades na In- 
dústria, Comercio, Repartições Pú- 
blicas e tantas outras ocupações 
fora do lar. E as moças daqui, cá 
na América do Sul, acharam bo- 
nitinha a idéia de suas irmãs dis- 
tantes; e, Iguais a elas, começa- 
ram a viver uma vida mais práti- 
ca, copiada; esqueceram-se que 
sua ascendência era latina e qui- 
seram ser práticas, mais práticas 
que sentimentais, que é seu apa- 
nágio, e com isto foi-se quase em- 
bora a beleza espiritual da mu- 
lher brasileira. Hoje, vê-se a mu- 
lher ocupando os mais variados 
cargos, competindo com o homem 
ombro a ombro, resultando da 
causa os efeitos: o trabalho nas 
metrópoles tornou-se escasso — 
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veio a falta de empregos. Pur 
outro lado. o homem hoje vê a eva 
de maneira diferente — o cava- 
lheirismo, que antes lhe dispensa- 
va. mudou-se de lugar: foi p'rá 
China ou p'ro Polo; aqui é que não 
está mais. Elas demonstraram que 
não eram tão frágeis como se di- 
zia e entraram na luta. Agora, 
vencerá o mais forte! 


Rotherdam Soares Benther 
o 





LIVROS 


OURO PRETO, Cia. Editora Na- 
cional — Hermes Vieira estudou 
bastante “Ouro Preto, O homem 
e a época”, e nos deu o livro de 
tal denominação. É o volume 268 da 
consagrada Brasiliana, da Cia. Edi- 
tora Nacional. Em quinhentas pá- 
ginas, quase, de informações e do- 
cumentos, o autor focaliza a figura 
de Afonso Celso de Assis Figueiredo. 
homem respeitável. Quem frequen- 
ta estabelecer conhecimento com 
biografias ao certo procurará ler 
a presente obra, otimamente in 
pressa. 


x 


TRÊS HOMENS NA NEVE, Me- 
lhoramentos — Não é conhecido. 
entre &ós, Erich Kaestner. Na Eu- 
ropa, entretanto, seu nome já se 
popularizou como de autor inspira- 
do e delicadamente irônico. tocado. 
sempre, daquele bom-humor tão 
justamente aplaudido. Confirma as 
qualidades de Kaestner êste livro, 
em edição primorosa da Melhora- 
mentos”, “Três homens na neve”, 
sátira em linguagem atraente. De 
fato, Erich é um espírito curioso. 
que merece divulgado no Brasil. 
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CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 


PARA VER E PARA LER... 


(Escreve NELSON DO NASCIMENTO) 


Perguntam-me frequentemente sôbre o êxito espeta- 
cular da REVISTA DE COPACABANA. Respondo que não 
temos tido outra atitude sinão a de ser honestos com os 
nossos leitores. A princípio parece fácil um jornal ou 
uma revista ser honesta com os seus leitores. Mas, bem 
pensando, é muito difícil... Fugir de injunções, esquivar-se de 
certa publicidade escusa... andar longe dos partidos e po- 
líticos é, afinal de contas, uma conduta. 

REVISTA DE COPACABANA até esta edição foi 
uma REVISTA PARA VER, daqui por diante será também 
UMA REVISTA PARA LER... Tudo isso parece irrisório, 
porém tem sua dóse de realidade da qual por uma questão 
de saude orgânica nunca nos af astamos. Lembramo-nos 
sempre daquela resposta que Helen Keller, a surda e céga 
genial, dá áqueles que lhe falam da cegueira: — “enxergo 
por dez dedos”. Realmente, enxergar está mais na intenção 
do que no áto propriamente de enxergar... PARA VER E 
PARA LER... um lindo lema, principalmente quando 
acontece como aconteceu a nossa última edição esgotada 
em cêrca de quarenta e oito horas ! 

Para atender a milhares de pedidos que nos chegam 
de todo o canto entraremos nesta edição nos 40.000 exempla- 
res ! Os leitores hão de notar que, ao contrário do que su- 
cedia nas outras edições, temos nessa edição muito pouca 
matéria paga. Os que permanecem são os que vieram co. 
nosco dêsde o primeiro número, ou dêsde a inauguração 
de suas casas comerciais, pois, a Partir desta edição, pas- 
saremos a “receber” publicidade, em face das grandes des- 
pesas que acarretam as nossas grandes tiragens. O leitor in- 
teligente ha de verificar que pouca ou que nenhuma coisa 
inserimos das “respeitáveis empresas de publicidade” que 
por uma praxe não distribuem as verbas de seus clientes 
com as publicações que realmente circulam e têm leitores... 

Como vêem pois, os leitores, REVISTA DE COPACA- 
BANA será também... daqui por deante, uma revista 
PARA LER... 


“LITERATURA INGLESA 





AUBREY BELL 
a 
A respeito da morte de Aubrey 
Bell, em maio, no Canadá, Múcio 
Leão escreveu um artigo, de que 
destacamos os trechos seguintes: 


“O escritor agora desaparecido 
tem uma série de serviços relevan- 
tes prestados à cultura Íberica, pois 
era um grande estudioso de Espa- 
nha e Portugal. Entre os seus 
trabalhos, interessam-nos sobretu- 
do os dedicados à cultura portu- 
guesa. O seu caso é o de um des- 
ses indivíduos que se apaixonam 
por um país alheio, dão-se a êle 
de alma e coração, e somente para 
êle passam a viver. 


Portugal tem visto outros casos 
desses :o mais eloquente creio ser 
o de Robert Southey. Era um poe- 
ta de grande situação, no seu país, 
consagrado oficialmente, rival de 
Byron. companheiro de Wordsworth 
e de Coleridge. Indo a Lisboa, em 
visita a um tio que ali vivia, con- 
traiu o que podemos chamar a sua 
doença de Portugal. Desde então, 
espiritualmente, viveu no país que 
para êle era como que uma nova 
pátria. Seu sonho passou a ser o 
de morar em uma doce, aldeia por- 
tuguesa, às margens do Tejo ou do 
Mondego. E em suas confidencias 
aos amigos vemos que todn o ideal 
de uma existência bela é, para êle, 
o que realizaria qualquer pastor de 
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Cristovão Falcão ou de Rodrigues 
Lobo: é o de poder passar os dias 
pastoreando um terno rebanho à 
margem de um daqueles ternos re- 
gatos, que o Senhor só concedeu às 
terras de Portugal... E' de adml- 
rar como Eça de Queiroz não apro- 
veitou em sua A Cidade e as Ser- 
ras esse admiravel complemento do 
seu assunto. O tema do romance 
de Eça é o encanto, o domínio. que 
finda por exercer sôbre o espírito 
do português civilizado inteiramen- 
te corrompido por Paris, a ingenua 
e quase bíblica paisagem lusitana. 
Haveria que acrescentar ao tema 
geral essa minucia: a do estran- 
geiro, filho de terra mais culta e 
requintada, que cai sob o mesmo 
encanto e sob o mesmo feitiço. 
Como Southey, Aubrey fol, pois, 
o namorado ardente da alma e da 
terra de Portugal. Southey enca- 
minhou-se para os estudos de His- 
tória. Pretendeu escrever a Histó- 
ria de Portugal, da qual o único 
capítulo que chegou a redigir foi 
essa preciosa História do Brasil em 
seis volumes. E com ela êle se tor- 
nou aquilo que aspirava a ser: o 
Heródoto do Brasil. 

Aubrey Bell rumou por outros 
caminhos :os caminhos da crítica. 
da história literaria, do estudo e 
da fixação dos textos antigos. Re- 
sultou de suas pesquisas uma obra 
colossal que se representa por nú- 
meros vários de uma bibliografia de 
singular importância. Éle editou 
com erugição grandes autores como 
Gil Vicente e Jorge Ferreira de 
Vasconcelos; estudou muitos ou- 
tros em minuciosas e finas análi- 
ses. E, por fim, condensou tôdas as 
suas meditações e tôdas as suas 
impressões nas páginas dessa exce- 
lente Literatura Portuguesa, que, 
traduzida por Agostinho de Cam- 
pos e Barros e Cunha, nos deu um 
panorama tão rico, tão mobil, tão 
claro. tã justo do que é a rica, a 
formosa literatura portuguesa. 

Nem sempre ao que penso, os 
juizos de Aubrey Bell servem para 
bafejar ou enaltecer a vaidade por-- 
tuguesa. Éle tem julgamentos que 
à primeira vista nos ferem. Esta- 
mos, por exemplo ,acostumados a 
adorar el-rei Camões como a um 
deus da poesia. Aubrey Bell põe 
certo limite a essa adoração: “Não 
era Camões nem Homero nem Ver- 
gilio... em certo sentido, não foi 
um grande poeta original...” E 
logo precisa o seu pensamento: 
“mas, pelo estilo, nenhum poeta 
Jatino do Renascimento o exce- 
deu”. Certamente que, a bem o 
entendermos, ainda mais restrin- 
se nesse último conceito, os me- 
ritos de Camões pois é limitar bas- 
tante o valor de um poeta atri- 
puir-lhe apenas a excelência do es- 
tilo... 

A Literatura Portuguesa, de Au- 
brey Bell, ficará no quadro dos es- 


(Cont. na pág. 11) 
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UM DIRETOR CINEMATOGRÁFICO DE COPACABANA... 


aspecto da filmagem de “Somos Dois”, de Milton Rodrigues, feito 
no Cassino Atlântico, hoje ocupado pela A. A. Banco do Brasil. 
Produção nacional vibrante! 


ara o e e o e ro o o o o o o o 





A LEI REFORMALA 


(Boccacio) 


Na cidade de Prato existia 
antigamente contra as mulhe- 
res uma lei rigorosa, para não 
dizer injusta e cruel. Por essa 
lei, aquelas que eram surpre- 
endidas pelos maridos em pe- 
cado de adultério deviam ser 
queimadas vivas, sem miseri- 
córdia. Não havia muito tempo 
que esta dura lei tinha sido 
publicada, quando uma dama 
de nome Filipa, ainda moça, e 
de compleição amorosa, foi 
apanhada na sua alcova pelo 
espôso, Renato de Bugliese, nos 
braços de jovem e belo gentilo- 
mem da mesma cidade, cha- 
mado Lazarino Quassaglioti, a 
quem ela amava como a pró- 
pria vida. Justamente indigna- 
do com tamanha afronta, o 
marido sentira iímpetos de 
matar um e outro. O receio de 
arriscar a existência deteve-o, 
porém, nessa aventura. Pare- 
ceu-lhe, aliás, que ficaria su- 
ficientemente vingado com a 
morte da infiel; e, como pos- 
suia provas suficientes para 
constatar o delito, foi, logo que 
amanheceu, e sem consultar 
ninguém, acusá-la perante o 
juiz, para que a fizesse compa- 
recer à sua presença. 


Os pais e os amigos da dama, 
que a olhavam já como uma 
criatura  irremediavelmente 
perdida, aconselharam-lhe que 
não comparecesse, fugindo 
quanto antes; ela possuia, en- 
tanto, alma grande e corajosa, 
como a têm, geralmente, as 
pessoas que sabem amam e 
preferia morrer como heroína, 
depois de confessar a verdade, 
a viver vergonhosamente no 
exílio, mostrando, pela fuga, 
ser indigna de um amante tão 
amável como aquêle com quem 
havia sido surpreendida. A 
acusada apareceu, assim, dian- 
te do juiz, acompanhada de 
grande número de conhecidos 
de um e de outro sexo, os quais 
a exortavam a negar o fato, e 
perguntou-lhe, serena, e em 
tom firme, o que desejava da 
sua pessoa. Ao vê-la, tão moça 
e bela, e imaginando pela sua 
firmeza que ela não teria me- 
nos de grandeza d'alma que de 
distinção e de beleza, o magis- 
trado começou por interessar- 
se pela sua sorte, temendo que 
ela confessasse o fato, obri- 
gando-o a condená-la à morte. 
Não podendo, entretanto, adiar 
o interrogatório, principiou por 
dizer-lhe, mais como advogado 
do que como juiz: 


— Vosso marido, madama, 
que vedes aqui presente, quei- 
xa-se de vós, dizendo haver-vos 
surpreendido em adultério. Éle 
pede que sejais punida segun- 
do a lei; eu não posso condenar, 
se não , confessardes, vós pró- 
pria, o crime. Vêde, pois, o que 
tendes a declarar. 


— Senhor Juiz — responde» 
de pronto a dama, sem nads 
abater da sua altivez — é ver- 
dade que Renato é meu marido 
e que êle me encontrou nor 
braços de Lazarino, a quem me 
dei de todo o coração. Mas 
vós sois bastante inteligente 
para não saber que as leis que 
se instituem em um Estado 
devem ser comuns aos delin- 
quentes ,ou, pelo menos, feitas 
com o consentimento das 
pessoas a quem tocam de mais 
perto. A nada disso se atendeu 
ao criar aquela de que se trata 
Não só ela é unicamente contra 
aós outras, pobres mulheres, 
que, em amor, podemos melhor 
que os homens satisfazer à 
muitos, como nenhuma de nós» 
foi consultada quando a cria- 
ram, e nenhuma ds nós a acel- 
tou. Essa lei não pode ser 
senão injusta e má. Se a qui- 
serdes executar à custa ds 
minha vida e da vossa cons- 
ciência, iso está nas vossa» 
mãoS; antes, porém, de pro- 
nunciardes a sentença, eu vo» 
peço me concedais uma graça ' 
é perguntar a meu marido ae 
tôdas as vezes que êle me tem 
procurado para os prazeres 
amorosos, eu me tenho recuss 
Go aos seus desejos. 


Sem esperar que o juiz lo» 
fizesse essa pergunta, Renaix 
respondeu, pressuroso, que era 
verdade. Éle não podia dize 
senão que, tôdas as vezes, en- 
contrava sempre na sua mulhe: 
a melhor vontade e condes 
cendência. Retomando, então. 
a palavra, a dama continuou : 
Sr. Juiz: depois que meu ma- 
rido tomava de mim o que que- 
ria e o que lhe era necessário, 
que devia eu fazer do resto í 
Devia lançar aos cães ? Não era 
mais razoáve! que eu gratifi- 
casse com isso um gentilomem 
amável, que me quer mais do 
que a si mesmo, do que deixar 
perder e estragar-se ? 


ÉÊsse processn havia feito ta- 
manho ruído que, para vê-lo. 
tinham acorrido todos os ha- 
bitantes de Prato; tão diver- 
tica apologia fez rir os assis- 
fentes, os quais, todos, a uma 
voz, gritaram que Mma. Filipa 
tinha razão. E de tal modo 
que, antes que saisse, a lei, DOI 
determinação do juiz, foi in- 
terpretada e modificada, es- 
clarecendo que ela se devia 
entender unicamente com as 
mulheres que, por dinheiro ou 
por sórdido interêsse, se tor- 
nassem infiéis aos seus mari- 
dos. Confuso, arrependido da 
aventura em que se metera, 
Renato retirou-se debaixo de 
apupos; e a dama, livre ds 
pena do fogo, voltou triunfante 
para casa. 


Tiragem desta edição : 40 mil exemplares 





Foto de PIERRE BOUCHER 





Mestres Universais da Fotogralia 


(Texto de Nelson do Nascimento) 








Como prometemos aos nos- tres da fotografia universal. Leão X, resistindo, dêss* 
cos milhares de leitores, des- São artistas primorosos, cujo modo, ao olhar agudo e pe- 
filam hoje pelas nossas pági- talento eleva ainda, mais o mnetrante do homem exigente 


nas os mais consumados mes- classicismo do século de e requintado do século KX.. 
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Qualguer dos fotografos que cher, uma das glórias autên- HAN ou Ergy-Landau - para 
apresentamos, seja êle o fes- ticas da moderna fotografia; cujas lentes o mais insignifi- 
tivo e saudavel Pierre Bou- sejam êles os másculos JA- cante ângulo feminino não 


Foto de JAHAN 














possue segredos (observem, Foto de ERGY - LANDAU 


por exemplo, êsse insuperável 
Ergy-Landau que estampa- ção. Cubram qualquer parte 
mos na página 17 desta edi- do modêlo fotografado e ve- 
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jam no restante o vigor, à be- 
leza imanente que se renova 
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permanentemente em todos os 
detalhes); passem os olhos 
pelo sublime trabalho de An- 
dré Steiner; detenham-se na 
serenidade e na pureza abso- 
tuta da fotografia de Amson 





Foto de ANDRÉ STEINER 


e, depois, nos digam si estão 
ou não estão rejuvesnecidos 
os modêlos do classicismo? 
Negassemos nós esta verda- 
de e negariamos o espírito 
arejado do século em que vi- 


“ 


vemos, onde os nus desses 
mestres universais da foto- 
grafia só não seriam admiti- 
dos por aqueles individuos ca- 
talogados pelos estudiosos da 
ciência sexual... 


Edição de 40.000 exemplares, que os comprovantes atestam 


Partidários que somos do 
cprimoramento moral do ho- 
mem pela beleza, não pode- 
tamos jamais compreender 
yue à obra-prima da criação: 





— q mulher — pudesse servir 


para escandalizar e para não 


ser olhada sinão com admi- 
ração. 
Teve razão o sábio e bom 


Foto de AMSON 





Adão... Foi para o infer- 
no... mas provou do fruto 
proibido... e não nos cons- 
ta que tenha sido por fatali- 
dade... 


Coliseu do 





Lido — Paris — (Camarim) 






A 


COMPRE NO SEU BAIRRO 


NE CS ON DO NES CIMENTO 


Inventários — Naturalizafóes — BOLIVAR, 66 — 1.º and. — 27-1254 


DVOGADO 


-— GAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 


me 


A COPACABANA 


ALÉM DE POSSUIR OS MELHORES TECIDOS, É UMA ORGANIZAÇÃO QUE 


REALIZA O SONHO DA MULHER ELEGANTE : 


PERFEIÇÃO NO VESTIR! 


— PARA SENHORAS E PARA GAV ALHEIROS. CONFECÇÃO DE LUXO —— 


Na Galeria Real, Avenida Nossa 
Senhora de Copacabana, 959-A, con- 
tinua vitoriosa A COPACABANA — 


a consagrada casa de tecidos finas, 


nacionais e estrangeiros, tais como 
casemiras, tropicais e linhos. Mane- 
jando, com perícia, as melhores fa- 
zendas nos mais distintos e belos 





padrões, COPACABANA faz, impe- 
câvclmente, camisas sob-medida que 
aliás já possuem justa fama. 
Entretanto, não é apenas esta sê- 
rie de qualidades que desejamos, 
aqui, destacar: a nossa informação 
é no sentido de lembrar, à zona 
compreendida por Copacabana, Ipa- 
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nema, Leme e Lebion, que o pro- 
prietário e dirigente da COPACA- 
BANA é o senhor José Rocha. Ha- 
vendo atuado, brilhantemente, du- 
rante vinte anos, como contra-mes- 
tre. hoje é mais do que mestre: é 
técnico e é artista em confecções, 
tanto para senhoras quanto para 
cavalheiros. 


Inteligenie, dinâmico e conhece- 
dor dos requisitos do gôsto f-mi- 
nino, em tudo quanto diz respeito 
à indumentária de festa, baile, 
passeio, veraneio, recepção o sy. 
José Rocha tornou-se verdadeiro 


guia em tão delicado assunto. 


E a demonstração disso cstá na 
afluência da COPACABANA. aonde 
vão senhoras e senhorinhas de 
nossa melhor sociedade, em busca 
das notáveis confecções de luxo, 
que ali se executam de maneira 


primorosa . 


Além da capacidade, critério pro- 
fiscional e fidalguia do sr. José Ro- 
cha, a sua organização de Galeria 
Real dispõe dum conjunto de auxi- 
liares competentes, que garantem a 
rápida execução dos trabalhos en- 
comondados. 


A conclusão é que A COPACA- 
BANA figura em lugar de honra na 
preferência das populações da re- 
gião mais linda e progressista do 
Brasil. 


E” o justo prêmio ao valor do sr. 
José Rocha e de sua obra ! 
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Mais uma criação das "SAPATARIAS VITÓRIA” em benefício 
— da elegância e da economia de sua vasta clientela! — 








Estão de parabens os clientes das grandes e conceituadas Sapatarias Vi- 


tória, que se encontram, em pleno desenvolvimento : 


AV. COPACABANA, 1059-A e 1253-B, Fone 27-12 

E estão de parabens porque as SAPATARIAS VITÓRIA acabam de criar 
— logo após a sensacional liquidação de maio — nova modalidade de preços : 
cada vez menores, embora a qualidade aumente, ou se mantenha no alto nível 
de suas tradições, conforme é praxe da firma Pacheco & Silveira Ltda., proprie- 
tária e dirigente das queridas casas que o carioca tanto aprecia. 

Da Argentina recentemente chegou o sócio, sr. Pedro Xavier da Silveira, 
onde estudou novos tipos de calçados, para atingir todos os gostos e atender a to- 


das as exigências. 








Madeiras e materais de cons- 
trução — Fabricantes da afa- 


SERRARIA ITAPAGIPE 





mada assoalhação “Parquet 


Donato” 


Rua Barão de Itapagipe, 71 
Prox. á Av. Paulo de Frontin 


ARTHUR DONATO 


COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A. 

Telefones : 
Escritório — 28-4441 
Secretaria — 28-3844 


End. Telegráfico : 
DONATO 
RIO DE JANEIRO 





JOALHERIA COPACABANA 





Artigos para presentes; 
serviços de ótica e consertos de tudo do ríimo: é a obra admirável 


joias, relógios e novidades finas, alêm de 


da JOALHERIA COPACABANA, Av. Copacabana, 618, fone 37-7223. 
Na gravura, seu proprietário observa um trabalho. 





Basta dizer que em seu 
ritmo de progredir incessan- 
temente as SAPATARIAS 
VITÓRIA apresentam, origi- 
nalmente, sapatos para pés 
difíceis, sapatos que são es- 
peciais, sob medida. 


E' uma légítima revolução... 
construtiva, em nossos meis 
comerciais e elegantes! Outro 
sucesso excepcional, que tam- 
bém demonstra o interêsse 
das SAPATARIAS VITÓRIA 
pelo bem-estar da freguesia, 
é a série de sapatos de verniz 
— a moda, o rigor da moda ! 
— em modelos de sua exclu- 
sividade e duma perfeição 
impressionante. | 


Em qualquer das SAPATA- 
RIAS VITÓRIA, a pessoa de 
gôsto sempre encontra o que 
há de bonito, confortável e 
elegante ! 


Visitá-las, portanto, e es- 
pecialmente agora, com as 
modalidades que apresentam, 
é ato de distinção... e de- 
sejo de, com inteligência, fa- 
zer economia ! 


Pacheco & Silveira Ltda. 
continuam merecendo os 
aplausos da cidade pela cola- 
boração que oferecem através 
da excelente organização das 
SAPATARIAS VITÓRIA, or: 
gulho do carioca. 


Compre em seu bairro ! campanha da REVISTA DE COPACABANA 


SAPATARIA| 


STE NV IA 


Ex-LOJA CYBELLE 


CALÇADOS FINOS 
PARA HOMENS E 


SENHORAS 
R. Visc. Pirajá, 
529 - A 


Telefone : — 27-7870 
Ipanema — RIO 


| 








ARTIGOS 
ESCOLARES 


GALERIA 
IPANEMA 


REVISTA DE COPACABANA 
INDICA 











A ASSISTÊNCIA MÉDICA 
PERMANENTE 


TELEFONE: 
Direção do Dr. Galdino Campos 


LIVRARIA 
PAPELARIA 
37-7226 VIDRACEIRO 


Quadros 2 Molduras 











RUA VISCONDE 











Colégio Rio de 
- Janeiro 


CURSOS : 


Jardim da Infância 
— Primário — Ad- 
missão - Ginasial - 
Clássico e Científico 
— Comercial Básico e 
Técnico de Contabili- 
dade á noite. 


Prédio próprio dota- 

do de inigualáveis 

condições de confôrto 
e higiene. 


Ônibus para condu- 


ção de alunos. 


R. Nascimento Silva 
n.º 556 — Tel. 27-4351 
IPANEMA 


Fantasias — Biju- | 

terias — Perfuma- 

rias — Cabeleireiros 
para senhoras. 


Vicent & 
Georgette 


Av. Copacabana, 620 
37-7322 
Atendem com 
atenção e 
cortesia. 

















Bazar GONÇALVES 


Ferragens, Louças e Cristais 


Entregas fápidas a 
domicilio 


J. GONÇALVES NUNES 


Av. Ataulfo de 
Paiva, 427-A 


DE PIRAJÁ, 608-B 
Tel. 21-2885 


BAZAR VIEIRA 


Artigos para 








Presentes 








Louças, Cristais e 
ferragens. 


R. VISCONDE 
DE PIRAJÁ, 540 


JOALHERIA O, K. 


Jóias, Relógios, 
Fantasias finas. — 
Consertos em geral. 

















LEBLON - 27.5433 























Tel. 27-0594 Vendas pelo 
Crediário 
[HR] OPERE Rua Figueiredo 
e 0 M A Magalhães, 43-C0 


Tel. 47-3700 


CASA DO POBRE 








JOALHERIA SRA. DA PAZ 
CONSERTOS 


Variado Sortimento de Jóias e 
Relógios 
Artigos para presentes 
MANOEL CASANOVAS 


Rua Visc. de Pirajá, 592-A 
Telefone 47-0315 























ALVEAR 


CONFEITARIA 


SORVETERIA 
Telefone: 
3717-3465 
RIO DE JANEIRO 
COPACABANA 























O DOURADOR 


Croma-se. Pratea-se 


BERLINER BRITO 
& CIA. LTDA. 


Rua Siqueira 
Campos, 72-A 


- Tel. 37-4240  - 











PAPELARIA PRESIO 





ENTE 





» RUA PEDRO I, n.º 19 - E (Ao lado do Cine Presidente) 


x 


Livraria — Papelaria — Artigos de escrifório 


Revistas e Figurinos 


FRANCESCO NOVELLO 


O mais variado sortimento dos últimos figurinos, 


recebidos de Paris, Nova York e Buenos Aires 
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Comer pão da NOSSA PADARIA é ter saúde e viver com alegria 





